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Senhor Pres.dente: 

à TV SEMANA NACIONAL. DE FOLCLORE. (Maceió, 1952) assinala 

um memento especial para os foleleristas brasileiros. Do discurso-reletõrio profe 
rido pelo Prof Manvei Diêgues Júnicr, no encerramento (10 de janeiro de 1952), 
tranatrevamos o seguinte crecho: 

"Nossas s2550€5 de estudo permitiram o debare de alguns 
temas interersantes, cuja diccce ssão torncu possível abrirem-se novas diretrizes a 
atividade folclórica ao Brasil. Preocupon-nos, inicialmente, a elaboração de um 

plano de crabalho para o Ii Congressc Brasileiro de Folclore, que se reslizarã em 
Cucitiba, em 1953, Voltamos nossa atenção para o estudo dos folguedcs populares, 
como tema preferencial para a apresentação de ixabalhas obrigatórios por parte das 
comisenes estaduais. Mas se todos estavam de acordo com o tema, nem todos concorda 
vam no que se deveria conceituar comu tal, Sema Fte de começo, o perigo de con 
ceituação, Seria anti-científico conceituar "a a priori" a conceituação surge de 
e Lementos proporcinnados pela pesquisa. Adotamos, então, nao um conceito, mas uma 
base de referencia, isto é, um ponro de partida do qual decorrereo oa trabalhos 
das comissões estaduais." 

"admitimos, neste sentido, que se consideraria  folguedo 
popular todo fars folelógico dramático, coletivo e com estruturação. Dentro desta 
base, as comissões estaduais prepararão sua contribuição para o Ii Congresso, le 
vantando o quadro dos fulguedos pupula-es existentes na respectiva região," (Doc 
246, de 21,1,952, da Comissão Nacional de Foiciore, do IBECC). 

Transcorridos 25 anos, retornaremos a Maceió para a V FES 
TA NACIONAL DO FÓLCLCRE, a vealizar-se de 19 a 25 de agosto de 1977. Durante aque 
ie período, monografias, registros, informações, simpósios, semanas, festivais é 
congressos ofereceram aqueles "elementos proporcionados pela pesquisa”, possíbili 
tando, assim, uma conceituação e consegilente classificação das manifestaçues em 
danças e folguedos, 

Considerada oportuna a ocasião.para a fixação de uma umi 
dade conceitual, solicitamos a Vossa Excelência a gentileza de expor e estudar com 
os membros dessa Comissao o trabalho em anexo e enviar, até 20 de julho, um resums 
dos debates e as sugestões apresentadas. 

Com agradecimentos a Vossa Excelência e ess ilustres ínte 
grantes da Comissão pela colaboração de ceconhecido valor e de merito indispensa- 
vel ac desenvolvimento dos nossos estudos, em prosseguimento à atividade dos compa 
nheiros da jornada de 52, os meus asda cumpr imentos . 
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CONTRIBUIÇAC PARA à CONCE! TUAÇÃO E CLASSIF. Cação DE MANIFESTAÇÕES 

FOLCLURICAS EM DANÇAS E FOLGUEDOS 

Maria de Lourdes Bo-cges Ribeiro 
Maria de Casria Nascimento Frade 

CARACTERÍSTICAS DAS DANÇAS FOLCLÓRICAS. 

aj grupo de estrutura simplificada - dançadures e um dirigente das mutações coreo 

graficas; 

b) sem cexic dramáticos 

rn grupo, pol vezes, abecros a outros participantes (ex: ciranda, frevo, certas dan 

çes de Sãv Gonçalo, ete.) 

A) com ou sem indumentarias 

e) COM 6) SEM Q059LO) 

CARACTERÍSTICAS DOS FOLGUEDOS FOLOLÔRICUS: 

a) grupo de estrutura complexa - mestre, dançadores, personagens com atuação espe 

nifica: na maicria, as persinagens revelam hiegrar 

quia (certes tipos de congada, mar aratu,chegança, 

etc.) mas tambêm se apresentam sem conctaçao hie 

rôrquica (coma no Bei, tipo revista); 

b) nom uu sem texto dramático - em sua quase totalidade, hã representação talads 

e/ou cantada, porêm hã cavalhade sem testo drama 

Ecos 

ri Brupo fechado - sem abertura pera outros elementos; 

4) uso de indumentáriai 

ab neceso dade de emsa o



Amu, eceruct, baanã, baiano, baiõo, balaimha, balaio, bambelo, batuque, camaleao, 

caru-verde, candee.rc, vançva, cevanguejo, carimbo, catamba.,. caterere, catira, cam 

aambi, ckina, chimavvita, chótis, chula, cocanda, ciriri, coco, congos, cordao-de- 

Eichos, corriota, corta-jaca, cururn, daoça de Santa Cruz, dança de São Gonçalo, 

dençs dos v2'hos, desteiteira, espontão, esquinado, extravagancia, fandango (sul), 

frevo, jorge, lundu, maçanico, maculsle, mana-chica, marrafa, maxixe, mazurca, 

me/s-canta, milindd, mineirc-pau, meçambique, pau-de-fita, pericon,.pezinho, polca, 

quadrilha, queco-macva, raocheira, xatveira, verortado, retumbac, rilo, samba fe 

), sorcote, siria, tamboz-de-crioula, tatu, tirana, tonta, valseado, s 

vrigo, vitão de Lenço, xaxado. 

FOLGUEDOS FOLOLÓRICOS 

Afoxe, alavdo, baile pastoríil, barca, bumba-meu-boi (e suas variantes), caboclinhos, 

cacumbis, calspõs. catopês, cavalhada, chegança, congos (congados, congadas), cor 

dar-de-bichos, cubumis, fandango (nordeste), folia de reis, guerréiros, indios, 

lanbe-sujo, mavacatu, marujada, moçamb:que, pássacos, pastoril, pastorinhas, qui 

cumbis, quilomba, reisado, reis-de-bol, taieiras, tapuios, ticumbi, tribo, ze-pe 

reirs. 

NOTA. a) algumas denominações estão vegistradas em ambas, as classificações, devi 

do & variabilidade da estrurura e à presença ou ausencia de elemento dra 

mêtico (congos, cordao-de-bicho, moçambique); 

b) manifestações nao incluídas e já estudadas devem ser. relacionadas e cons 

tar das sugestles: 

0) manifestações que devam ter outra classificação devem ser relacionadas, 

juntando-se a Justificativa. 

ML.EBR/OL


